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HOMENS

Até os 80 anos, os 
homens morrem mais 
que as mulheres em 

todas as faixas 
etárias.

Em média, vivem 
menos 7,1 anos do 
que as mulheres.

Tem mais mortes 
prematuras (30 a 69 
anos) por DCNT do 
que as mulheres.

A cada 4 
atendimentos 

individuais da APS, 
apenas 1 de 

usuários do sexo 
masculino (20 a 59 

anos). 

As principais causas 
de internações 

hospitalares e de 
óbitos são as causas 

externas (20 a 59 
anos).

Sobre a saúde

dos homens...







Padrões 
tradicionais de 
masculinidade

Autocuidado como 
símbolo de 

fragilidade/fraqueza

Baixa busca e 
adesão aos 

serviços de saúde

Adoecimento 
sistêmico

Resistência 
com a 

ambiência dos 
serviços de 

saúde

Silenciamento
das emoções

Os padrões tradicionais de

masculinidade têm associação

significativa com uma série de agravos

à saúde, principalmente, entre homens

que não realizam aspectos desse

modelo ideal (Wong,2017).

MASCULINIDADES E SAÚDE



“Esse conceito de masculinidade, ou 
machismo, como é conhecido nas 
Américas, leva ao risco para mulheres 
e crianças, na forma de violência, 
infecções sexualmente transmissíveis 
e falta de responsabilidade 
compartilhada em casa; risco para 
outros homens, como acidentes, 
homicídios e outros tipos de 
violência; e risco para si mesmo, como 
suicídio, acidentes, alcoolismo e 
outros vícios”.



As ICSAP são mais frequentes na população masculina.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)   e Sistema de Informações da Atenção Básica (SISAB).

Entre 2009 e 2020, houve redução da proporção de ICSAP com o 

aumento da cobertura da APS.

Proporção de internações por condições sensíveis à atenção primária (ICSAP), por sexo. Brasil, 2009 a 2020.
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Atendimentos individuais na Atenção Primária à Saúde, segundo 

sexo, de 2015 a 2020.

Entre 2015 e 2022, 26,1% 

dos atendimentos 

individuais realizados no 

âmbito da atenção primária 

à saúde, na faixa etária entre 

20 e 59 anos, foram de 

usuários do sexo masculino.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações da Atenção Básica (SISAB). 



• Busca ampliar o acesso da população masculina aos serviços de saúde;

• Considera a integralidade com enfoque sobre as masculinidades;

• Destaca a importância da transversalização das ações com os demais ciclo de vida;

• Inclui os eixos temáticos da PNAISH, que são:

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH) 

PNAISH

Acesso e 
Acolhimento

Prevenção de 
Violência e 
Acidentes

Saúde Sexual e 
Reprodutiva

Paternidade e 
Cuidado 

Doenças 
Prevalentes na 
Pop Masculina



Acesso e Acolhimento
Prevenção de 
Violências e 
Acidentes

Paternidade e Cuidado
Saúde Sexual e 

Reprodutiva
Doenças Prevalentes na 

População Masculina

Busca sensibilizar 
trabalhadores da 
saúde e homens 

quanto à necessidade 
destes buscarem os 

serviços ainda na 
atenção básica, 

evitando a procura 
pela assistência 

especializada quando 
alguma doença já 
estiver instalada.

Orienta ações para a 
redução da 

morbimortalidade da 
população masculina 
por causas externas

e promove 
articulações 

necessárias para 
estratégias de 
prevenção de 

violência.

Promove o 
envolvimento ativo do 

homem em todo o 
processo de 

planejamento 
reprodutivo, gestação, 

parto, puerpério e 
desenvolvimento 

infantil, proporcionando 
oportunidades para 

criação de vínculos mais 
fortes e saudáveis entre 

pai, mãe e filhos.

Discute-se em torno 
da abordagem às 
questões sobre a 

sexualidade 
masculina, nos 

campos psicológico, 
biológico e social, 

bem como respeitar 
o direito e a 
vontade do 
indivíduo de 

planejar, ou não, ter 
filhos. 

Procura atuar na 
prevenção e promoção da 
saúde por meio de ações 
educativas, organização 

de serviços e capacitação 
dos trabalhadores em 
saúde para os fatores 

comportamentais de risco 
que afetam em maior 

proporção a população 
masculina. 



Orientações sobre ampliação do acesso dos homens à APS

Propõe estratégias de ampliação do acesso da população masculina à Atenção

Primária à Saúde - APS, com ênfase sobre a atuação do Agente Comunitário de

Saúde - ACS na realização de busca ativa e cadastramento desta população;

Um dos eixos prioritários da PNAISH é o de acesso e acolhimento;

“O ACS tem um papel muito importante nas ações de saúde em geral,
principalmente na saúde do homem. É quem sabe onde há maior concentração de
homens no território (bares, salões de jogos, grupos de igreja), como esses homens
são em sua diversidade, como se relacionam com o território, com a comunidade,
etc. O ACS é essencial na vinculação desse homem com os demais membros da
equipe de saúde” (Guia de Saúde do Homem para ACS, Ministério da Saúde, 2016).



ESTRATÉGIA PRÉ-NATAL DO 

PARCEIRO 

Proposições e Reflexões para o Novembro 

Azul/2023



ESTRATÉGIA PRÉ-NATAL DO PARCEIRO 

Estimular a 
atualização do 

cartão de 
vacinação

Estimular a 
participação em 

atividades 
educativas 

desenvolvidas 
durante o pré-natal

Estimular o 
acesso ao direito 

da licença 
paternidade 

Estimular a 
realização de 

exames 
preventivos de 
rotina e testes 

rápidos



Obrigado!

dgci@saude.gov.br
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